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RESUMO:  
A enzima urease, presente no solo, é a 
responsável pela hidrólise da ureia, produzindo 
amônia, que poderá ser perdida por volatilização, 
o que reduz a eficiência da adubação nitrogenada 
à base de ureia. Devido a isso, diversos estudos 
são realizados visando reduzir a ação enzimática 
da urease. Objetivou-se com este estudo, avaliar 
a atividade da urease em diferentes tempos de 
incubação. Utilizou-se como substrato a ureia 
perolada comercial e ureia aditivada com NBPT 
0,06%. A enzima foi incubada com a solução 
fertilizante por períodos de 2, 4, 6, 24 e 36 horas. 
A atividade enzimática foi quantificada através do 
método proposto por May & Douglas (1976), 
modificado por Longo et al. (1991). Verificou-se 
que a atividade enzimática aumentou de modo 
significativo das duas as trinta e seis horas de 
incubação, devido ao maior tempo disponível 
para a enzima reagir com o substrato. Quanto à 
velocidade da hidrólise, nota-se uma tendência de 
diminuição com aumento dos tempos, para a 
ureia aditivada com NBPT 0,06% notou-se um 
expressivo efeito inibitório após as 6 horas de 
incubação. Conclui-se que a escolha do tempo de 
incubação depende do objetivo do estudo. 
Termos de indexação: Ureia, NBPT, Amônia. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A enzima uréase, encontrada em quase todos 
os tipos de solos, é a responsável pelo processo 
de hidrólise da ureia, sua atividade é afetada por 
variações de umidade, temperatura, pH e 
concentração de substrato no solo (ZANTUA; 
BREMNER, 1977; LONGO; MELO, 2005). 

A ureia é o fertilizante mais utilizado na 
agricultura, devido ao seu elevado teor de 
nitrogênio e o baixo custo por unidade do 
nutriente (URQUIAGA; MALAVOLTA, 2002). 
Porém, o aproveitamento pela planta, do 
nitrogênio aplicado via ureia é muito baixo, devido 
principalmente às grandes perdas que ocorrem 
por volatilização de amônia, que podem 
ultrapassar os 70% (LARA CABEZAS et al., 1997; 

CANTARELLA, 2007).  Essas perdas ainda 
podem ser agravadas em sistemas de cultivo 
mínimo, como o sistema de plantio direto, onde 
os restos vegetais favorecem a rápida hidrólise do 
fertilizante devido ao aumento da presença da 
enzima urease (LARA CABEZAS et al., 1997).  
  Diversos estudos têm sido realizados na 
tentativa de aumentar a eficiência dos fertilizantes 
à base de ureia, através da redução das perdas 
por volatilização de NH3. Uma das alternativas 
mais promissoras é o tratamento desses 
fertilizantes com inibidores da enzima urease 
(CANTARELLA et al., 2008; SCIVITTARO et al., 
2010; CIVARDI et al., 2011). Dentre os inibidores 
conhecidos, o NBPT [n-(n-butil) 
triamidatiofosfórica], é um dos que têm sido mais 
estudados, ele apresenta características como o 
teor de N, solubilidade e difusividade similares à 
da ureia (WATSON, 2000). 
   Objetivou-se com esse estudo avaliar a 
atividade da urease em um Argissolo Vermelho-
Amarelo. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi conduzido no Laboratório Solo 
Planta (LSP) do Departamento de Solos do 
Instituto de Agronomia da UFRRJ, 
Seropédica/RJ. 

O solo foi coletado em Seropédica, no Km 47 
da BR – 465, em uma área de pastagem. Logo 
em seguida foi destorroado e peneirado. 

A atividade da urease foi quantificada pelo 
método de May & Douglas (1976), modificado por 
Longo et al. (1991). Para a realização das 
análises adicionou-se 3,0 g de solo em 
erlenmeyer de 50 mL, adicinando-se 0,5 mL de 
tolueno e 12,0 mL de água destilada. Em seguida, 
procedeu-se a incubação a 30° C por 10 minutos, 
posteriormente adicionou-se 3 mL de solução de 
ureia 1M. As amostras foram incubadas por 2, 4, 
6, 24 e 36 horas a 30° C,  ao fim de cada 
incubação acrecentou-se 15 mL de solução de 
KCl 2 mol L

-1
 com 5 mg de acetato de fenil 

mercúrio, e agitou-se por 5 minutos, procedendo-
se a filtragem em seguida. O teor de N-amoniacal 
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trocável, foi determinádo atravéz do método de 
destilação a vapor (Bremner & Keeney, 1965). 
Para cada tratamento, realizou-se um branco, da 
maneira acima descrita, porém adicionando-se a 
solução de uréia após a solução de KCl + acetato 
de fenil mercúrio. Do filtrado foram utilizados 10 
mL para a destilação, em seguida, titulou-se com 
solução padronizada de ácido sulfúrico 0,0025 
mol L

-1
. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados foram expressos em mg N-NH4 
Kg

-1
 de solo e submetidos ao teste de Scott-Knott 

a 5% de probabilidade.  
Analizando a figura 1, nota-se que a atividade 

ureolítica da enzima reduziu nos maiores tempos 
de incubação, fato que pode ser comprovado 
dividindo-se os valores de N-NH4 formado, pelos 
tempos de incubação.  Longo & Melo (2005), 
observaram uma redução de 30% na velocidade 
da hidrólise da ureia ao elevar o tempo de 
incubação de 1 para 8 horas, em um Latossolo 
Vermelho Aluminoférrico típico, e uma redução de 
33% nas primeiras 4 horas, para um Latossolo 
Vermelho distrófico típico. 

 Nota-se (figuras 1 e 2) que o NBPT reduziu a 
atividade enzimática, inibindo drásticamente a 
enzima a partir das 6 horas de incubação. O 
NBPT tem que ser convertido ao seu análogo de 
oxigênio [N-(n-butil) fosfóricotriamide] – NBPTO – 
que é o verdadeiro inibidor da atividade 
(CHRISTIANSON et al., 1990). A conversão do 
NBPT em NBPTO é rápida em solos bem 
arejados, ocorrendo em alguns minutos ou horas, 
porém pode levar vários dias em condições de 
solos inundados (WATSON, 2000). 

Tempo de incubação (horas)
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Figura 2 – mg N-NH4 Kg

-1
 de solo, a partir da 

ureia convencional e aditivada com NBPT 0,06%. 
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Figura 2 – mg N-NH4 Kg

-1
 de solo. Letras 

diferentes entre as colunas indicam que as 
médias diferem entre si para o teste de Scott-
Knott a 5% de probabilidade. 

 
CONCLUSÕES 

 
O NBPT inibiu a atividade da enzima após 6 

horas de incubação. 
A atividade ureolítica da enzima reduz com o 

aumento do tempo de incubação. 
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